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Migração e qualidade de vida: um estudo
psicossocial com brasileiros migrantes

Migration and quality of life: a psychosocial
study of Brazilian migrants

Ieda FRANKEN1,2

Maria da Penha de Lima COUTINHO1

Natália RAMOS3

Resumo

Objetivou-se estudar as representações sociais de 51 brasileiros, 37 do sexo feminino e 14 do sexo masculino, migrantes
residentes na cidade de Genebra, Suíça, sobre qualidade de vida e migração. Utilizou-se um teste de associação livre de palavras.
Os dados apreendidos foram processados pelo software Tri-Deux-Mots e analisados por meio da análise fatorial de correspondên-
cia. Os resultados evidenciaram que as variáveis sexo e tempo de migração contribuíram com valores mais elevados para o
significado dos fatores. Observaram-se nos diferentes grupos similitudes e diferenças de conteúdos representacionais, que
colocam em evidência uma comunicação e orientação de condutas de acordo com as variáveis sociodemográficas circunscritas,
favorecendo sua identidade e comprovando sua função justificadora.

Unitermos: Migrações. Qualidade de vida. Representações sociais.

Abstract

The objective of this study was to analyze the social representations of 51 Brazilian immigrants (73% female and 27% male) living in the city
of Geneva, Switzerland, about the quality of life and migration. The free word association test was employed. The data collected were
processed by the software Tri-Deux-Mots, and were analyzed using Factorial Correspondence Analysis. The results showed that the variables
of gender and period of migration contributed with higher values for the meaning of the factors. The similarities and differences in the
representational content were observed in the different groups, which evidenced a communication and orientation of behavior according
to the socio-demographic variables established, benefiting their identity and testifying to their justifying function.

Uniterms: Migrations. Quality of life. Social representations.
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▼   ▼   ▼   ▼   ▼

A complexidade do mundo moderno, o capi-
talismo e o desenvolvimento tecnológico aprimoram
cada vez mais as técnicas de produção, ampliam

mercados, modificam postos de trabalho e provocam a
expansão de necessidades de consumo, acarretando
irreversíveis modificações na vida das pessoas. Em
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função desta produção, destes mercados e da globa-
lização, sacrificam-se os referenciais humanos e suas
integridades psicológicas, o que determina, muitas
vezes, o deslocamento das pessoas para novos centros
de trabalhos, provocando fenômenos sociais como: o
êxodo rural, migrações internas e internacionais, em
busca de viver com melhor qualidade de vida (Ramos,
2004).

Todos os países desenvolvidos ou em desenvol-
vimento estão imersos no fenômeno da globalização
(Hogo, 1998); com isso, tem-se registrado um acentuado
movimento de populações das regiões desfavorecidas
para as mais industrializadas, e as regiões menos de-
senvolvidas são caracterizadas por índices de subde-
senvolvimento crônicos, que é a principal gênese dos
fluxos migratórios internacionais. Altos níveis de desem-
prego e pobreza, deficientes sistemas de saúde e ensino
instigam nas populações dessas regiões o desejo de
procurar melhor sorte em outras regiões mais ricas do
globo (Seabra, 2003). Segundo Arnold (1995), mais da
metade dos países que recebem imigrantes está loca-
lizada em regiões muito desenvolvidas.

As experiências de sociedades avançadas, como
as da Suíça, Portugal e França, que possuem uma
trajetória migratória intensa, confirmam o caráter
sócio-histórico e estrutural da migração. A Suíça do
século XIX foi um país de migrantes, porém após a
Segunda Guerra Mundial o saldo imigratório tem sido
constantemente positivo. A necessidade de mão de obra
estrangeira para atender às necessidades de desenvolvi-
mento fez da Suíça um país de grande atração para os
estrangeiros. No final do século XX, com o estabele-
cimento da Comunidade Europeia, intensificaram-se os
movimentos migratórios em todos os países da Europa.
E, na Suíça, apesar de não participar da Comunidade
Europeia, observa-se um significativo aumento no
contingente de imigrantes de diferentes nacionalidades.

O Relatório sobre a Divisão de População das
Nações Unidas (UNFPA, 2007) menciona que atualmente
há 191 milhões de migrantes no mundo; destes, 94,5
milhões são mulheres, que deixam seu país levando no
imaginário a possibilidade de alcançar uma melhor
qualidade de vida para si e para os seus. Esta maior
visibilidade das mulheres nas migrações internacionais
recentes contribuiu para problematizar as visões crista-
lizadas sobre a inserção de homens e mulheres mi-

grantes neste processo, evidenciando questões de
como se rearticulam as relações de gênero e a tônica
da busca de melhores condições de vida que os centros
mais desenvolvidos possam lhes oferecer.

Os dados oficiais da Organisation de Cooperation

et de Developpement Économique (OCDE) (2005) mostram
que, a cada ano, 2,5 a 4 milhões de migrantes atravessam
as fronteiras internacionais sem autorização. Em 2000,
pelo menos cinco milhões dos 56,1 milhões de migran-
tes, na Europa, estavam em situação irregular. Estima-
-se que 500 mil migrantes sem papéis chegam à Europa
a cada ano. Segundo dados da Organisation for

Economic Co-Operation and Development Système

D’Observation Permanente des Migrations International

(SOPEMI) (2008), a imigração legal de tipo permanente
de estrangeiros (cerca de quatro milhões) continuou a
aumentar em 2006, um aumento de cerca de 5% em
relação a 2005.

Na Suíça, os 1,1 milhões de estrangeiros consti-
tuíam, em 1990, um índice de 16% da população; a
proporção de estrangeiros nesse país, contando todas
as nacionalidades, subiu de 14% em 1980 para 21% em
2003 (Jimènez, 2005).

Na cidade de Genebra, registra-se uma popu-
lação de 414 mil habitantes; destes, 158 mil são estran-
geiros (38%). Estima-se que 18 mil são imigrantes sem
papéis oriundos da América Latina (Optical Fibre
Sensors - OFS, 2008).

Embora dados sobre a população migrante
sejam publicados por organismos internacionais, parece
importante salientar que carregam na sua informação
dificuldades de aferição e imprecisões, visto que muitos
indivíduos que migram à procura de melhores condi-
ções de vida - os deserdados do capitalismo, em sua
maioria - não figuram nas estatísticas oficiais como
migrantes, mas como turistas.

No tocante à população brasileira no exterior,
esta ainda não foi alvo de um levantamento oficial, mas
as estimativas de pesquisadores do assunto apontam
para números elevados. No final da década de 1990 havia
cerca de três milhões de brasileiros morando em outros
países, e calculava-se que em torno de 33% estavam
clandestinamente nos países de acolhimento. Essas

informações são corroboradas por Sebe (2004), ao aludir

ser possível que a população brasileira no exterior

chegue a cinco milhões de pessoas.
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Essas premissas podem ser empiricamente iden-
tificadas em uma visita à cidade de Genebra, na Suíça,
onde se observa a presença marcante de brasileiros nos
mais variados ambientes públicos, como meios de
transporte, comércio, bares, supermercados etc. Parece
certo que muitos brasileiros vivem nesta cidade. Porém,
o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), no
Brasil, e também o Centre de Contact Suisses-Immigrés

(CCSI), na cidade de Genebra, não possuem informações
baseadas em estudos científicos, quer seja sobre dados
demográficos ou sobre a qualidade de vida desta
população.

Qualidade de vida

Embora encerre um conceito relativamente
recente, a expressão “qualidade de vida” é, hoje em dia,
utilizada frequentemente, quer ao nível da linguagem
comum, quer ao nível do discurso teórico; é um tema
central em todas as análises e políticas de planejamento
e gestão. Tem sido um dos conceitos mais discutidos e
existe certa dificuldade em se chegar a um acordo
quanto ao que realmente significa. Tal dificuldade parece
estar relacionada ao fato de se perceber que o significado
deste conceito varia de uma cultura para outra, de um
indivíduo para outro, e em tempos diferentes (Minayo,
2000). Minayo refere que esta relatividade remete à noção
de qualidade de vida no plano individual e também a
três fóruns de referência. O primeiro é histórico, ou seja,
em determinado tempo o desenvolvimento econômico,
social e tecnológico de uma sociedade específica possui
um parâmetro de qualidade de vida diferente da mesma
sociedade em outra etapa histórica. O segundo é cultural:
valores e necessidades são construídos e hierarquizados
diferentemente pelos povos, revelando suas tradições.
O terceiro aspecto se refere às estratificações ou classes
sociais.

Lobo e Santos (2002), Nussbau (1993) e Setién

(1993) analisam as sociedades em que as desigualdades

e heterogeniedades são muito fortes e mostram que os
padrões e as concepções de bem-estar são também
estratificados, isto é, a ideia de qualidade de vida está
relacionada às camadas superiores e à passagem de
um limiar a outro. Para a Organização Mundial de
Saúde - OMS (2002), a qualidade de vida é um conceito
holístico que reúne o conjunto de recursos sociais,
individuais e físicos necessários ao indivíduo para a

realização dos seus objetivos e aspirações, bem como
para a satisfação das suas necessidades em diferentes
níveis.

De acordo com M. Kurtz, Wyatt e J.C. Kurtz (1995)
e Harding et al. (1980), as dimensões da qualidade de
vida incluem a saúde física e mental, a integração social,
a moradia, o tempo livre, o lazer, a educação, o ambiente,
as relações interpessoais e o bem-estar geral. Auray e
Duru (1995) e Witier (1997) aludem que qualidade de
vida não é o reflexo direto das condições reais e objetivas
da vida das pessoas, mas da avaliação que cada uma faz
a respeito dessas condições, envolvendo assim ele-
mentos subjetivos e objetivos.

Pesquisas sobre qualidade de vida apontam para
valores não materiais, como amor, liberdade, solida-
riedade, inserção social, realização pessoal e felicidade;
e também a elementos materiais, que têm como refe-
rência noções relativas de conforto, bem-estar e realiza-
ção individual e coletiva, como alimentação, acesso à
água potável, habitação, trabalho, educação, saúde e
lazer. É possível dizer que desemprego, exclusão social
e violência são, de forma objetiva, reconhecidos como
a antítese da qualidade de vida. Trata-se, portanto, de
componentes passíveis de mensuração e comparação,
mesmo levando-se em conta a necessidade permanente
de relativizá-los culturalmente no tempo e espaço
(Minayo, 2000). Ainda segundo o pensamento desta
autora, qualidade de vida é uma noção eminentemente
humana, que tem sido aproximada ao grau de satisfação
encontrada na vida familiar, amorosa, social e ambiental,
assim como à própria estética existencial. Pressupõe a
capacidade de efetuar uma síntese cultural de todos os
elementos que determinada sociedade considera
padrão de conforto e bem-estar; é, portanto, uma cons-
trução social com a marca da relatividade cultural.

Muitos outros autores têm oferecido outras for-
mas de conceituar qualidade de vida, e as investigações
geram mais e mais definições. Nos últimos anos, parece
mais útil o estudo de seu componente subjetivo, de sua
natureza psicológica avaliada pelo próprio indivíduo
(Bonomi, Patrick, Bushnell & Martin 2000; Fayers, 2000;
Pachoal, 2000).

Representações sociais

Moscovici (2003) afirma que a noção de repre-
sentação social possibilita compreender como os
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indivíduos apreendem os acontecimentos da vida
comum, os dados do ambiente, as informações que
circulam, bem como apreender os pensamentos, senti-
mentos e experiências de vida compartilhada, através
de diferentes modalidades de comunicação, represen-
tações estas diretamente relacionadas ao contexto social
no qual vivem. Ainda segundo Moscovici (1981), a repre-
sentação social é compreendida como “um conjunto
de conceitos, afirmações e explicações originadas no
decurso do cotidiano e no decurso das comunicações
interindividuais” (p.181).

Todos os fenômenos que emergem do contexto
social são investidos simbolicamente e recebem nomes
e significados que os avaliam, explicam e lhes dão
sentido. Assim, o processo migratório, que faz parte do
cotidiano social, recebe significados desde os mais
longínquos tempos. Esses significados, à medida que
circulam, transformam-se e assumem formas diferentes,
de acordo com os modelos vigentes em uma deter-
minada época e formação social. Ademais, são resul-
tantes da interação entre os dois universos: o consensual
associado ao conhecimento cotidiano e o reificado ao
conhecimento científico, culminando em uma diversi-
dade de significados sobre o processo migratório e a
qualidade de vida que circulam através dos meios de
comunicação formais e informais, assimilados e reela-
borados socialmente (Coutinho, 2001; Coutinho & Sal-
danha, 2005).

Nóbrega (2001), ao referir sobre os aspectos
constituintes da representação, explica que tais aspectos
envolvem a imbricação e a articulação entre atividade
cognitiva e as condições sociais em que são forjadas as
representações. Os aspectos constituintes são: a objeti-
vação, que consiste em materializar as abstrações, corpo-
rificar os pensamentos, tornar físico e visível o impal-
pável, enfim, transformar em objeto o que é represen-
tado; e a ancoragem, que permite a incorporação do
desconhecido ou novo em uma rede de categorias
usuais.

Para Vala e Monteiro (2005), a objetivação diz
respeito à forma como se organizam os elementos
constituintes da representação e ao percurso através
dos quais tais elementos adquirem materialidade e se
tornam expressões de uma realidade pensada como
natural. A ancoragem refere-se ao fato de qualquer
construção ou tratamento de informação exigir pontos

de referência. Quando um indivíduo pensa um objeto,
seu universo mental não é, por definição, tabula rasa;
pelo contrário, é com base em experiências e esquemas
de pensamentos já estabelecidos que um objeto novo
pode ser pensado.

Como analisa Moscovici, se a objetivação explica
como os elementos representados de uma teoria se
integram enquanto termos da realidade social, a anco-
ragem permite compreender a maneira pela qual eles
contribuem para exprimir e constituir as relações sociais
(Abric, 1994; Moscovici, 1978).

Este trabalho objetivou estudar a representação
social da qualidade de vida e da migração com uma
população de brasileiros migrantes que escolheram a
cidade de Genebra, na Suíça, como local de acolhi-
mento.

Segundo Coutinho e Saldanha (2005), estudar a
qualidade de vida no contexto migratório na pers-
pectiva psicossociológica ancorada nas Representações
Sociais (RS) significa estudá-la não apenas por meio de
teorizações e normatizações científicas, mas com vistas
a um novo olhar, voltado para a construção de um
conhecimento prático e compartilhado por um deter-
minado grupo de pertença. Deste modo, as represen-
tações sociais podem ser entendidas como produtos
de atividades psicossociais autônomas, próprias de uma
sociedade e de determinada cultura. Para Di Giacomo
(1986), são modos de conhecimento e de processos
simbólicos estudados em relação com as culturas, nas
quais o indivíduo é direta ou indiretamente produto e
produtor cultural.

Método

Neste estudo, a constituição da amostra seguiu

o critério da técnica de amostragem não probabilística:

a partir da população já conhecida foram identificados

outros participantes da mesma população. Desta forma,

foi alcançado um total de 51 imigrantes brasileiros

residentes há mais de um ano na cidade de Genebra,

Suíça; destes, 37 eram do sexo feminino. A inclusão dos

participantes na constituição da amostra obedeceu aos
seguintes critérios: aceitar participar do estudo de forma
anônima e voluntária; ter idade acima de 18 anos; estar
residindo na cidade de Genebra há mais de um ano.
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O procedimento ético foi assegurado pelo
parecer n° 570/2007 da Comissão Nacional de Ética em
Pesquisa do Ministério da Saúde; posteriormente, foram
explicitados junto aos atores sociais os objetivos, a
relevância social e a segurança do sigilo de sua iden-
tidade.

Os instrumentos de coleta de dados utilizados
foram um questionário sociodemográfico e a técnica
de associação livre de palavras. Esta foi adaptada, no
campo da psicologia social, por Di Giacomo (1986), e
desde então vem sendo amplamente utilizada nas
pesquisas sobre as representações sociais. Trata-se de
uma técnica semiestruturada constituída de estímulos
indutores, verbais ou iconográficos, e que, na pesquisa
aqui descrita, foi estruturada a partir de dois estímulos:
imigração e qualidade de vida. Estes foram colocados
alternadamente em ordens de aparecimento, para anular
o efeito de contágio nas respostas (Nóbrega, 2003). A
questão colocada, para cada estímulo, consistiu em
solicitar aos participantes que escrevessem as palavras
ou expressões verbais que mais rapidamente lhes
ocorriam à mente quando anunciado o estímulo.

Os dados coletados pela técnica de associação
livre foram processados pelo software Tri-Deux-Mots

(Cibois, 1991), versão 2.2, que permite a visualização
gráfica tanto das variáveis fixas como das de opinião, e
analisados por meio da Análise Fatorial de Corres-
pondência (AFC). A AFC é um procedimento estatístico
que consiste em distinguir os vínculos estabelecidos
entre as características dos indivíduos que constituem
um grupo e suas respostas a uma determinada questão.

Resultados

Após o processamento dos dados do ques-
tionário biossociodemográfico, os resultados apontaram
que, entre o total das participantes do sexo feminino,
29,7% residiam na cidade de Genebra há um período de
um a três anos; 70,3% apresentaram tempo de residência
superior a três anos; 45,9% eram possuidoras de migra-
ção documentada; e 54,1% eram imigrantes não docu-
mentadas. Quanto ao sexo masculino, 57,2% residiam
na cidade de Genebra há um período de um a três anos;
42,8% tinham tempo de residência superior a três anos;
destes, 28,5% eram imigrantes documentados e 71,5%
viviam ilegalmente no país.

Do processamento dos dados obtidos por meio

da técnica de associação livre de palavras, resultou o

somatório Σ=679, com 66 palavras diferenciadas de

todas as palavras evocadas pelo total de participantes

da pesquisa (n=51). Deste modo, verifica-se, na Figura 1,

o campo diferenciado quanto ao conteúdo das repre-

sentações e de sua estrutura explicitados pelos parti-

cipantes da investigação, que ocupam posições

simetricamente opostas em função das variáveis sexo e

tempo de migração.

O fator 1 (F1 = itálico) explica 66,7% da variância

total das modalidades (palavras-resposta) processadas.

O fator 2 (F2 = negrito) explica 15,3%, perfazendo um

total de 82% da variância total; houve, portanto, parâ-

metros estatísticos com consistência interna e fide-

dignidade, tendo em vista pesquisas realizadas no

âmbito das representações sociais (Nóbrega & Coutinho,

2003). Os espaços fatoriais constituídos dos dois pri-

meiros fatores (F1 e F2) e delimitados pelas respostas

aos dois estímulos indutores (1= Qualidade de Vida e

2= Imigração) revelam a existência de agrupamentos

representacionais ou campos semânticos, que eviden-

ciam as similaridades e diferenças nos conteúdos e na

estrutura das representações dos participantes (Figura

1).

Observa-se que a Figura 1 destaca com clareza
dois campos semânticos configurados em oposição ao
fator 1. No eixo à esquerda, encontram-se aglomeradas
as representações, que caracterizam o grupo dos
imigrantes masculinos; para eles a qualidade de vida
(estímulo 1) é representada como alimentação, trabalho,
dinheiro e moradia. Com relação ao estímulo 2 (migra-
ção), encontram-se nesse mesmo grupo os elementos
“dinheiro, trabalho e fuga”.

Nesse mesmo fator, no lado direito (em oposição
ao grupo masculino), tem-se os campos semânticos
das mulheres imigrantes, que representam a qualidade
de vida (estímulo 1) na “cultura, saúde, distração e paz” e
para o estímulo 2 (migração) os elementos separação,
discriminação e partir. O que os diferenciam é que os
homens são mais objetivos e as mulheres utilizam mais
a subjetividade (bem-estar subjetivo). Esses dados
indicam que os participantes do sexo masculino obje-

tivaram a representação da qualidade de vida na

obtenção de dinheiro através do trabalho, que propor-
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ciona a aquisição de moradia e alimento; certamente,
marcados por seu papel social de provedores, que dita
aos homens a responsabilidade sobre as questões mais
objetivas da vida. Esses achados são reveladores de
vivências de ordem pessoal e social. Vivendo a situação
de imigrantes não documentados (73%), esses parti-
cipantes enfrentam a ausência contratual, a instabili-
dade e a inexistência de direitos laborais, situação que
os aprisiona, levando-os a ancorar esses construtos em
questões básicas de produtividade e sobrevivência.

Pode-se inferir que o trabalho oferece uma esta-
bilidade e credibilidade adquirida perante a sociedade,
que acolhe o sujeito por ser um indivíduo produtivo. O
reconhecimento advindo da sociedade escolhida faz
com que os migrantes ancorem a qualidade de vida

nos fatores psicológico, social, econômico e cultural.
Observa-se, ainda, que as associações à expressão
“qualidade de vida”, realizadas por esses participantes
(conforme é possível verificar na Figura 1), estão posi-
cionadas bem próximas ao eixo central, possuindo,
portanto, maior força representacional. Os resultados
corroboram a definição de qualidade de vida feita por
Minayo (2000, p.8), quando refere que este termo “abrange
muitos significados, que refletem conheci-mentos,
experiências e valores de indivíduos e coletivi-dades,
que a ele se reportam em variadas épocas, espa-ços e
histórias diferentes; sendo, portanto, uma constru-ção
social com a marca da relatividade cultural”.

Como se pode visualizar na Figura 1, para os
respondentes do sexo feminino a qualidade de vida é,

Figura 1. Plano fatorial das representações sociais sobre qualidade de vida de brasileiros imigrantes.

Nota: Ti (+3a) - Tempo de imigração maior que 3 anos; Ti (até 3a) Tempo de imigração até 3 anos.

F2 Distração1

Estrangeiro2

Tristeza1

Ti (+3a)

Segurança1/Estar Tranquila1

Nova Experiencia2

Distração1/ Discriminação2

Feminino

Partir2

Fuga2

Trabalho2

Moradia1

Dinheiro1

Trabalho1

F1

Alimentação 1

Masculino

Dinheiro 2

Independência2

Melhorar a vida1

Esperança2

Ti (até 3a)
Coragem2

Enfrentar a vida2

Separação2

Viagem2

Cultura1/Saúde1

Paz1
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sobretudo, cultura, saúde, distração e paz. Verifica-se

também que a associação do estímulo qualidade de

vida às palavras cultura e saúde está posicionada acima

do eixo central, possuindo, portanto, maior força re-

presentacional, seguido logo acima pela palavra

distração.

Com esses dados pode-se inferir que o grupo

feminino residente há mais de três anos (70,3%) e com
situação não documentada (54,1%) objetiva suas repre-
sentações em elementos de cunho cultural associados
às esferas da saúde, lazer e psicológico, corroborando o
conceito holístico da OMS (1985). Pode-se igualmente
entender que o grupo feminino encontra, no local de
acolhimento, ocupações no mercado de trabalho, mes-
mo em funções menos qualificadas (domésticas), que
propiciam o atendimento de suas necessidades básicas
(trabalho, moradia, alimentação); com essas necessi-
dades supridas, essas mulheres associam a qualidade
de vida à cultura e ao lazer, diferentemente dos partici-
pantes do sexo masculino, que não encontram as mes-
mas condições de trabalho e habitação no local de
acolhimento.

Com relação ao fator F2, na linha vertical (em
negrito) encontram-se os campos semânticos dos imi-
grantes brasileiros de ambos os sexos, que residem em
Genebra há mais de três anos (Tm = tempo de migra-
ção +3a), em oposição aos que residem de um a três
anos (Tm = até 3a). Os campos encontram-se, diametral-
mente, distanciados, o que indica diferenças represen-
tacionais.

Na margem superior, localizam-se as repre-
sentações dos participantes com maior tempo de
migração: elas representam qualidade de vida (estímulo
1) como distração, estar tranquila, ter segurança, e para
migração (estímulo 2) emergiram os elementos estran-
geiro e nova experiência.

Na margem inferior do eixo (F2) encontra-se o
grupo de imigrantes com tempo de migração entre
um a três anos, cujas representações ao estímulo indutor
1 (qualidade de vida) apresentaram os elementos

melhorar de vida, enfrentar a vida. E, para o estímulo

indutor 2 (migração), verificam-se os elementos viagem,

independência, coragem e esperança.

Entende-se que esse grupo, com menor tempo

de migração e ainda em fase de adaptação, vivencia o

processo migratório associado a sentimentos de luto,

tristeza, saudade em relação ao que foi deixado para

trás (amigos, parentes, a terra em que nasceram); ques-

tões emocionais dolorosas existentes nos primeiros

tempos do processo de aculturação. Como escreve

Ramos (2004, p.257), “o processo migratório envolve

rupturas espaciais e temporais, nomeadamente mudan-

ças psicológicas, físicas, biológicas, sociais, culturais,

familiares, políticas implicando a adaptação psicológica”.

Ao comparar as respostas dos dois grupos em

relação ao estímulo 1 (qualidade de vida), observaram-

-se diferenças na objetivação. Para os que vivem há

mais de três anos em Genebra e já superaram as pri-

meiras etapas do processo de aculturação (que são a

língua, moradia, alimentos, trabalho), a objetivação é

feita a partir dos elementos “distração, estar tranquilo e

ter segurança”, o que não acontece com os participantes

com tempo de migração de um a três anos, que objeti-

varam o estímulo em foco com elementos vinculados

à realidade de seu dia a dia (enfrentar a vida, melhorar a

vida).

Pode-se compreender que os imigrantes com

maior tempo de migração ancoram qualidade de vida

nos benefícios do processo migratório, enquanto o

outro grupo ancora no vivenciar do processo de acultu-

ração.

Esses resultados corroboram os de Coutinho e

Saldanha (2005), quando aludem que os estudos

apoiados na perspectiva psicossociológica e nas repre-

sentações sociais fazem emergir representações não

teorizadas ou normatizadas cientificamente, mas que

expressam a construção de um conhecimento prático

e compartilhado por um determinado grupo de

pertença, diretamente relacionado ao contexto social.

Considerações Finais

A pesquisa coloca em evidência a dialética que

se instaura entre os sistemas cognitivos, perceptivos e

sociais dos grupos emergentes. Observam-se nos dife-

rentes grupos similitudes e diferenças de conteúdos

representacionais, que colocam em destaque uma

comunicação e orientação de condutas, de acordo com
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as variáveis sociodemográficas circunscritas, favore-

cendo sua identidade e comprovando sua função justifi-

cadora.

A qualidade de vida foi percebida como algo

composto de fatores objetivos e subjetivos. Essa

característica foi encontrada também em estudos sobre

a subjetividade do bem-estar, que têm demonstrado

que não são apenas as condições sociodemográficas

(estado civil, idade, sexo, renda, etnia) que definem a

sensação de bem-estar sentida pelas pessoas, mas uma
combinação de processos subjetivos próprios de cada
indivíduo, isto é, as estruturas internas da pessoa ajudam
a construir a forma como são percebidos e internalizados
os eventos externos, o que reflete na autoavaliação do
seu estado de bem-estar e da sua qualidade de vida.

É importante destacar que qualquer experiência
vivenciada pelo indivíduo no seu contexto sociocultural

afeta de forma significativa seus estados psicoafetivos,

emocionais e cognitivos. Nesse entendimento, as repre-

sentações sobre qualidade de vida e migração, no

contexto migratório internacional, não existem enquan-

to entidades absolutas, isoladas e independentes de sua

forma de expressão e manifestação, mas como algo

entrelaçado às experiências de cada um dos partici-

pantes e vivências de ordem pessoal e social.

Pretendeu-se, com este estudo, contribuir com

os conhecimentos já existentes acerca dos construtos

“qualidade de vida” e “migração” enquanto fenômenos

globais e multidimensionais. Sugere-se a necessidade

de novos estudos com a diversificação de instrumentos,

ampliação de amostras e espaços culturais.
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